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P
ortal da Amazônia, 
Belém, capital do 
Pará está situada na 

confluência do rio Guamá com 
a Baía de Guajará. Fundada 
em 1616, a cidade foi sede do 
Grão-Pará, de onde Portugal 
controlava suas possessões no 
Norte de nosso país, sua colônia.

Até os dias de hoje muitos 
vestígios resistem no cenário 
urbano da cidade, como os 
casarões que margeiam a Baía 
de Guajará e nas ruas estreitas 
da cidade velha. Belém, é hoje 
uma metrópole cosmopolita 
que converge em harmonia com 
o sofisticado, mantendo sua 
história e rústicas características 
sem perder os olhos do futuro.

Na “Cidade Morena” um dos 
mais emotivos e deslumbrantes 
eventos religiosos acontece 
anualmente no segundo domingo 
de outubro, a celebração do Círio 
de Nazaré. É sem dúvida, uma 
das grandes marcas da devoção 
religiosa no país.

Belém também se destaca 
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DOPARÁ

como uma das capitais 
gastronômicas do mundo, com 
sabores amazônicos unidos 
às mais variadas tendências 
internacionais. Muitos consideram 
a culinária paraense como sendo 
a genuinamente brasileira, por 
contar quase que exclusivamente 
com ingredientes nativos. 4
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BELÉM TAMBÉM SE DESTACA COMO UMA DAS 
CAPITAIS GASTRONÔMICAS DO MUNDO, COM 
SABORES AMAZÔNICOS UNIDOS ÀS MAIS 
VARIADAS TENDÊNCIAS INTERNACIONAIS. 

O teatro é um dos mais belos 
do país, palco do Festival de 
Ópera do Pará. Com linhas 
neoclássicas, foi inaugurado 
em 1878. Mais um testemunho 
da opulência vivida no Ciclo da 
Borracha. Foi a primeira casa 
de espetáculos construída na 
Amazônia e tem características 
grandiosas: 1.100 lugares, 
acústica perfeita, lustres de 
cristal, piso em mosaico de 
madeiras nobres, afrescos 
nas paredes e teto, dezenas 
de obras de arte, gradis e 
outros elementos decorativos 
revestidos com folhas de ouro.THEATRO

DA PAZ
Foto: Tiago Silveira/MTUR

Foto: Bruna Brandão/MTUR
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Os velhos galpões do 
Cais do Porto foram 
transformados em um 
complexo turístico 
que abriga o principal 
centro gastronômico 
de Belém, além de 
feiras de artesanato, 
museu, shows e 
eventos. Após a 
pandemia da COVID-19 
grandes apresentações 
estarão programadas.

ESTAÇÃO
DAS DOCAS

MANGAL
DAS GARÇAS
O espaço que pertencia à 
Marinha foi transformado em 
parque, com borboletário, 
jardins, píer, museu e restaurante. 
Imperdível a visita.

Foto: Bruna Brandão/MTUR

Foto: Bruna Brandão/MTUR
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CASA DAS 
ONZE JANELAS
Foi residência de Domingos da 
Costa Bacelar um dos barões do 
açúcar no séc. XVIII, hoje abriga 
o Museu de Arte Moderna.

Quatro séculos atrás, é 
o período que remonta 
ao Mercado Ver-o-Peso, 
cerne de Belém e de 
toda região amazônica. 
Antes da pandemia, 
não havia espaço 
mais movimentado na 
região que o mercado 
pela manhã. Junto ao 
porto da cidade, são 
comercializados peixes 
de variados tamanhos, 
frutas de todos os gostos, 
cerâmicas, cestarias e 
colares. De lá se pode 
visitar as Olarias, os 
muitos parques da cidade, 
fazer passeios fluviais ou 
ainda visitar as praias e 
estâncias hidrominerais.

MERCADO
VER-O-PESO

Foto: Bruna Brandão/MTUR

Foto: Bruna Brandão/MTUR
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ILHA DO

Fotos: Tiago Silveira/MTUR
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 MEON TURISMO APRESENTA EXATAMENTE OS OPOSTOS QUE EM 
UNIÃO GERAM O ENCANTAMENTO DESTA VIAGEM EXTRAORDINÁRIA. 
DESDE A BELÉM HISTÓRICA E SUA RICA ARQUITETURA DAS IGREJAS, 

DO MERCADO VER-O-PESO, DA NOITE VIBRANTE ATÉ A ESTAÇÃO 
DAS DOCAS, TODOS OS ROTEIROS POSSIBILITAM VIVÊNCIAS 

FASCINANTES. ALÉM DA CAPITAL, APRESENTAMOS AS ROTAS DE 
SANTARÉM, ALTER-DO-CHÃO E ILHA DO AMOR.

Na viagem aventura, a Serra 
Piroca, destaca-se como o ponto 
mais alto da região, 360 graus de 
vista extraordinária; comunidade 
de Maguary – um exemplo de 
manejo sustentável da floresta, 
onde se pode conhecer a vida das 
populações ribeirinhas. Os turistas 
vão ao êxtase ao nadar nas águas 
azuis do Rio Tapajós e saborear 
o piracaia,  peixe assado na brasa 
servido sob o céu amazônico.  

A vila de Alter do Chão, a cerca 
de 35 quilômetros de Santarém, 

é conhecida como o “Caribe 
amazônico”. O local é descrito 
até em publicações internacionais 
— já tendo sido citado pelo “The 
Guardian”, entre as melhores 
praias do Brasil. O Rio Tapajós 
é de um azul cristalino, a água 
é morna e a areia, branca. E 
sem mosquitos a incomodar, 
devido à acidez da água, resta 
aos visitantes relaxar em suas 
praias, passear de barco e, para 
quem quiser, explorar a Floresta 
Nacional do Tapajós.

A  praia que faz mais 
sucesso é a Ilha do Amor, 
localizada bem em frente 
à vila e seu cartão-postal. 
A travessia é feita em 
barquinhos a remo, leva 
cerca de cinco minutos. 
No mês de novembro as 
águas baixam ainda mais e 
é possível chegar lá a pé.

AMOR

ALTER-DO-CHÃO



Fotos: Tiago Silveira/MTUR

PRAÇA DO MIRANTE DE TAPAJÓS
Praça do Mirante de Tapajós, localizado em 
frente ao fenômeno do encontro das águas,
é um dos pontos mais ativos de Santarém. 

PRAIA DO MARACANÃ 
Na Praia do Maracanã, com larga faixa de
areia e sob a sombra de árvores, é possível
avistar com frequência os botos, sim alguns
são cor-de-rosa, nadando em suas águas.

IGREJA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO  
Inicialmente feita em taipa, em 1661,
atualmente exibe a construção de 1761.
Contém relíquias da época da colônia. g

Localizada na junção de 
dois lindos e grandes rios, 
o Amazonas e o Tapajós, 
Santarém é um paraíso 
possível. Depois de se encantar 
com o espetáculo do encontro 
das águas dos dois rios, um 
dos roteiros mais cultuados 
do Brasil, sobra encanto para 
as demais belezas. “Pérola 
do Tapajós”, Santarém tem 
variedades de praias de areia 
branca e fina, com águas 
límpidas e azul-esverdeadas. 
Acabou? Imagine, você poderá 
desfrutar de cachoeiras, entre 
rios, igarapés e corredeiras, 
igapós, matas alagadas, enfim 
um encontro primoroso com 
as entranhas do Brasil. Há 
ainda trilhas pela floresta, 
chegando à serra.

Encontro das águas - Encontro 
das águas dos rios Amazonas 
e Tapajós, que seguem sem se 
misturar por vários quilômetros, 
é um espetáculo que pode ser 
apreciado de barcos que saem 
do Terminal Fluvial Turístico.

SANTARÉM


